






CONSOLO PARA OS QUE CHORAM

“ESTA OBRA É DISTRIBUÍDA PELOS CRISTÃOS
ESTUDANTES DA BÍBLIA” (WWW.CRISTAOSEB.ORG)

CRISTÃOS ESTUDANTES DA BÍBLIA

http://www.cristaoseb.org/


CONTEÚDO

1. Que palavras poderiam nos consolar?
2. Descanse em paz
3. Jesus chorou
4. “Mas Deus, por quê”?
5. A permissão do mal
6. As Boas Novas
7. Ele conhece…
8. A cura de nossas dores



“E

1

QUE PALAVRAS PODERIAM NOS CONSOLAR?

Deus limpará de seus olhos toda lágrima, e não haverá mais
morte, nem pranto, nem clamor, nem dor, porque já as

primeiras coisas são passadas.” Apocalipse 21:4, ARC

O Senhor conhece a dor que sentimos quando perdemos
um ente querido. Os sentimentos expressos no texto acima
nos asseguram que o Deus da criação está ciente de toda a
tristeza, e enxugará toda lágrima no devido tempo. Nenhuma
experiência que Sua criação tenha passa despercebida de Sua
eterna vigilância. Ele sabe de tudo! Conforme o profeta
Jeremias expressou: “Suas misericórdias são inesgotáveis.



Renovam-se cada manhã; grande é a sua fidelidade! Digo a mim
mesmo: A minha porção é o Senhor [Yahweh]; portanto, nele
porei a minha esperança.” (Lamentações 3:22-24, NVI) Sim,
podemos ter esperança, pois Ele verdadeiramente tem
compaixão por essa pobre criação que geme! (Romanos 8:22)

No início, é realmente difícil imaginar que nosso ente
querido se foi. Parece até mentira que a morte realmente
aconteceu, e tudo isso pode ser mais do que nossa mente
pode processar. Talvez digamos: “Eu simplesmente não
consigo acreditar... nunca mais o(s) verei.” E podemos nos
perguntar: “Por que, Deus? Onde o Senhor estava? Por que
deixou isso acontecer?” A amiga de Jesus, Maria, fez essa
mesma pergunta em João 11:321.

Quando buscamos o apoio de nossa família e amigos, e
mesmo de um ministro religioso, eles sinceramente se
compadecem, mas talvez não consigam nos ajudar a
entender por que Deus permitiu a nossa perda. Para sermos
realmente consolados, precisamos de uma explicação —
precisamos de respostas para essas perguntas profundas.

1  Chegando ao lugar onde Jesus estava e vendo-o, Maria prostrou-se aos seus pés
e disse: “Senhor, se estivesses aqui meu irmão não teria morrido”.
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DESCANSE EM PAZ

ntes de tentarmos entender por que Deus permite
que perdas trágicas ocorram, podemos ser
consolados por simplesmente sabermos que Ele

está ciente de nosso luto — que Deus ama toda a sua criação
humana. Notamos também que, assim como qualquer pai
amoroso, Deus realmente partilha o pesar e a dor sofridos
por Sua criação. Sua grande mensagem de consolo para nós é
que “no devido tempo” haverá um despertar de todos os
mortos. Por causa desse aguardado despertar do sono da
morte é que temos o ditado “descanse em paz”, e até mesmo a
origem da palavra cemitério significa “um quarto ou lugar
para dormir”. Temos esse entendimento porque Jesus e
muitos escritores da Bíblia falaram da morte como sendo um
“sono”, e ensinaram que os mortos serão despertados! (João
11:11-141) Jesus disse: “Todos os que estão nos sepulcros sairão.”
O apóstolo Paulo escreveu que Deus “deseja que todos os
homens sejam salvos e cheguem ao conhecimento da verdade”,
em resultado de Jesus ter provido um “resgate por todos”.
(João 5:28-292, 1 Timóteo 2:3-6, NVI3)



Por causa do sacrifício resgatador de Jesus, o processo da
ressurreição trará cura a todo coração quebrantado à medida
que todos os entes queridos que nos deixaram forem
gradualmente despertados do sono da morte, e a nós
reunidos. Anime-se, querido(a) amigo(a), com a promessa
de Deus! Não ficaremos separados para sempre dos que
partiram. Veremos novamente nossos entes queridos! É
verdade que temos essa esperança pela fé, mas é uma fé
baseada em argumentos válidos e bons, bem como
comprovada por muitas evidências sólidas encontradas na
Bíblia. (Hebreus 11:14) O despertar dos mortos será uma
realidade para toda a humanidade, tão real quanto o fato de
que eles já existiram nesta vida presente.



Alguém poderia perguntar: “Quando é que isso vai
acontecer? Meu ente querido falecido não estaria agora no céu
com Deus?” As próprias palavras de Jesus responderão a essas
perguntas à medida que você prosseguir lendo, mas
precisamos reconhecer que a Bíblia ensina que toda a
humanidade dorme na morte, tanto crentes, quanto
descrentes. No entanto, por causa de sua fé na ressurreição,
os crentes não se entristecem como os outros que não têm
esperança. (1 Tessalonicenses 4:13, 145) Aguardamos com
ansiedade a ressurreição prometida — e a esperança de que
todos serão beneficiados. Sem dúvida, a plena compreensão
dessas coisas faz com que essa promessa seja a mais
satisfatória e consoladora de todas!



1  “Depois de dizer isso, prosseguiu dizendo-lhes: ‘Nosso amigo Lázaro
adormeceu, mas vou até lá para acordá-lo’. Seus discípulos responderam:
‘Senhor, se ele dorme, vai melhorar’.  Jesus tinha falado de sua morte, mas os
seus discípulos pensaram que ele estava falando simplesmente do sono. Então
lhes disse claramente: ‘Lázaro morreu.’”
2  “Não vos maravilheis disso, porque vem a hora em que todos os que se acham
nos túmulos ouvirão a sua voz e sairão: os que fizeram o bem, para a ressurreição
da vida; e os que praticaram o mal, para a ressurreição do juízo.” (TB)
3  “Isso é bom e agradável perante Deus, nosso Salvador, que deseja que todos os
homens sejam salvos e cheguem ao conhecimento da verdade. Pois há um só
Deus e um só mediador entre Deus e os homens: o homem Cristo Jesus, o qual se
entregou a si mesmo como resgate por todos. Esse foi o testemunho dado em seu
próprio tempo.”
4  “Ora, a fé é a certeza daquilo que esperamos e a prova das coisas que não
vemos.” (NVI)
5  “Irmãos, não queremos que vocês sejam ignorantes quanto aos que dormem,
para que não se entristeçam como os outros que não têm esperança. Se cremos
que Jesus morreu e ressurgiu, cremos também que Deus trará, mediante Jesus e
com ele, aqueles que nele dormiram.” (NVI)
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JESUS CHOROU

versículo mais curto da Bíblia é João 11:35, onde
simplesmente diz que “Jesus chorou”. Por que Jesus
derramou lágrimas? Foi porque ele perdeu seu

amado amigo Lázaro, mas também porque ficou
profundamente comovido quando viu a família de Lázaro
lamentando sua morte. “Jesus, vendo-a chorar, e bem assim os
judeus que a acompanhavam, agitou-se no espírito e comoveu-
se.” (João 11:33, ARA) Jesus sabia que Lázaro estava no
túmulo, descansando no sono da morte. Por isso ofereceu
estas palavras de consolo à irmã de Lázaro: “Disse-lhe Jesus:
‘O seu irmão vai ressuscitar.’ Marta respondeu: ‘Eu sei que ele vai
ressuscitar na ressurreição, no último dia.’” (João 11:23-24, NVI)
Não há dúvidas sobre o que Marta já havia aprendido
diretamente de Jesus — ela sabia que seu irmão Lázaro
estava no sono da morte, aguardando a prometida
ressurreição e as bênçãos posteriores.
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“MAS DEUS, POR QUÊ”?

oltando à pergunta: “Por que Deus permitiu que isso
acontecesse ao meu ente querido?” Essa questão é
particularmente dolorosa quando uma perda

acontece de repente, especialmente quando a perda é de
alguém jovem. Parte da resposta, no entanto, está na própria
pergunta. Deus não fez isso acontecer, mas em Sua sabedoria
Ele permitiu que a humanidade experimentasse o resultado
da desobediência, que, por fim, leva à morte. Por meio dessa
experiência, estamos aprendendo a odiar as consequências
do pecado e, no devido tempo, aprenderemos a amar a
justiça. (Salmo 45:71)



O apóstolo Paulo escreveu: “Pois assim como, por uma só
ofensa, veio o juízo sobre todos os homens para condenação,
assim também, por um só ato de justiça, veio a graça sobre todos
os homens para a justificação que dá vida.” (Romanos 5:12-18,
ARA, 1 Coríntios 15:21, 222) Vemos aqui a promessa de que no
devido tempo a morte será eliminada, pois Jesus Cristo deu
sua vida humana perfeita para satisfazer a justiça e fornecer
um resgate para todos — para Adão e sua descendência.

1  “Amas a justiça e odeias a iniquidade; por isso Deus, o teu Deus, escolheu-te
dentre os teus companheiros ungindo-te com óleo de alegria.” (NVI)
2  “Visto que a morte veio por meio de um só homem, também a ressurreição dos
mortos veio por meio de um só homem.  Pois, da mesma forma que em Adão
todos morrem, em Cristo todos serão vivificados.” (NVI)
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A PERMISSÃO DO MAL

erguntamos: “Será que o homem foi criado para ser como
um robô, programado para obedecer somente às regras?”
A resposta é: “Não” — o homem foi feito à imagem e

semelhança de Deus — ele foi criado perfeito. (Gênesis 1:26-
271) Essa “semelhança” incluía a liberdade de fazer escolhas.
O homem foi criado como “um agente moral livre” — um ser
com as habilidades de pensamento, avaliação e escolha. Deus
sabia, quando criou Adão e Eva, que eles não tinham o
“conhecimento do bem e do mal”. Em outras palavras, eles não
tinham experiência e não compreendiam plenamente as
consequências de suas ações. (Gênesis 2:172) Isso pode ser
facilmente entendido por qualquer pai que tenha dito à
criança: “Não toque no fogão! Está quente!” Por não ter
experiência, a criança não compreende totalmente o perigo.
Isso ilustra a condição humana. Atualmente, Deus está
permitindo que a família humana experimente
coletivamente as consequências de escolhas imperfeitas, pois
elas vivem apartadas de Suas leis. Na maioria dos casos, os
esforços do homem não estão em harmonia com os desígnios
de Deus, muitas vezes levando a um resultado maléfico. Mas



a experiência com o pecado e o mal fornece um
conhecimento vital sobre as consequências da desobediência
a Deus. No futuro, após a ressurreição do sono da morte, a
humanidade, por influência desse conhecimento, se sentirá
induzida a abandonar o pecado de bom grado e a se apegar à
perfeição originalmente pretendida pelo Criador.

Podemos ver a sabedoria de Deus na permissão do mal.
Romanos 8:22 afirma que toda a criação desde o início tem
estado gemendo e sofrendo como nas dores de parto. Isso explica
a condição em que toda a humanidade se encontra,
experimentando a angústia do pecado, enquanto aguarda sua
libertação. Também explica nossas experiências dolorosas
pessoais. Um por um, todos nós estamos aprendendo por
meio de nossas experiências pessoais com as dores do
pecado. Essas lições difíceis não serão perdidas ou
esquecidas. (Eclesiastes 1:133)



1  “Então disse Deus: ‘Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa
semelhança. Domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os
grandes animais de toda a terra e sobre todos os pequenos animais que se movem
rente ao chão.’ Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou;
homem e mulher os criou.” (NVI)
2  “…mas não coma da árvore do conhecimento do bem e do mal, porque no dia
em que dela comer, certamente você morrerá.” (NVI)
3  “Dediquei-me a investigar e a usar a sabedoria para explorar tudo o que é feito
debaixo do céu. Que fardo pesado Deus pôs sobre os homens!” (NVI)
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AS BOAS NOVAS

emos Boas Novas! A Bíblia nos ensina que nossa
experiência com o mal, o pecado e a morte está quase
completa. Logo, toda a humanidade será libertada do

atual mundo mau para entrar no “Reino de Cristo”. A Bíblia
diz que ele reinará por mil anos. (Apocalipse 20:61) Seu
governo perfeito proporcionará a todas as pessoas uma
extensa experiência com o bem — com leis perfeitas e justas
— sob condições impecáveis e puras. O profeta Isaías nos diz
que então “a terra se encherá do conhecimento do SENHOR
[Yahweh], como as águas cobrem o mar”. (Isaías 11:9)
“Ninguém mais ensinará o seu próximo nem o seu irmão,
dizendo: ‘Conheça o Senhor’ [Yahweh], porque todos eles me
conhecerão, desde o menor até o maior.” (Hebreus 8:11, NVI)



A humanidade ressuscitada, então equipada com um
completo “conhecimento” do bem e do mal, chegará a um
momento de decisão. “Coloquei diante de vocês a vida e a
morte, a bênção e a maldição [o bem e o mal]. Agora escolham a
vida, para que vocês e os seus filhos vivam.” (Deuteronômio
30:19) Essa admoestação originalmente dada ao Israel
natural será igualmente verdadeira para todo indivíduo no
Reino de Deus. A grande maioria verá as bênçãos da
obediência e da justiça e receberá a vida eterna, aqui na
Terra. No fim do Reino Milenar de Justiça, aqueles que
escolherem desobedecer serão eliminados no que a Bíblia
chama de “Segunda Morte”. (Apocalipse 20:14) Será uma
morte da qual não haverá mais ressurreição. Mas graças a
Deus que, por meio de seu plano misericordioso, os
incorrigíveis serão poucos. A oração de Jesus a Deus então se
cumprirá: “Venha o teu reino. Seja feita a tua vontade, assim na
terra como no céu.” (Mateus 6:10)



1  “Felizes e santos os que participam da primeira ressurreição! A segunda morte
não tem poder sobre eles; serão sacerdotes de Deus e de Cristo e reinarão com ele
durante mil anos.” (NVI)
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ELE CONHECE…

uando há acidentes ou tragédias, doenças,
assassinatos, guerras ou mortes por qualquer
causa, é verdade — foi com a permissão de Deus.
Ao mesmo tempo, ele também conhece a dor

resultante. A perda que você teve e a dor que está sentindo
fazem parte dessa experiência com a permissão do mal. Deus
sabe que permitir o pecado e a morte, por um tempo, servirá
melhor aos interesses de longo prazo de toda a família
humana. Mas nosso Deus é misericordioso e não nos deixou
sem esperança, promessas e consolo. Desde os primeiros
vislumbres em Gênesis até o resultado glorioso em
Apocalipse, toda a Bíblia fala do fim da doença e da tristeza,
do pecado e da morte. (Isaías 351 e Isaías 2:2-42) Esse tempo
glorioso é chamado em Atos 3:21 de “os tempos da restauração
de todas as coisas, que Deus falou pela boca de todos os seus
santos profetas desde o princípio do mundo.” A Palavra
inspirada de Deus promete que Ele restaurará a Terra à
condição original de perfeição. Por ser Sua Palavra, ou Seu
juramento, podemos ter certeza de que se cumprirá! (Isaías
55:113)



1  “O deserto e a terra ressequida se regozijarão; o ermo exultará e florescerá
como a tulipa; irromperá em flores, mostrará grande regozijo e cantará de
alegria. A glória do Líbano lhe será dada, como também o resplendor do Carmelo
e de Sarom; verão a glória do  Senhor [Yahweh], o resplendor do nosso Deus.
Fortaleçam as mãos cansadas, firmem os joelhos vacilantes; digam aos
desanimados de coração: “Sejam fortes, não temam! Seu Deus virá, virá com
vingança; com divina retribuição virá para salvá-los”. Então os olhos dos cegos
se abrirão e os ouvidos dos surdos se destaparão. Então os coxos saltarão como o
cervo, e a língua do mudo cantará de alegria. Águas irromperão no ermo e riachos
no deserto. A areia abrasadora se tornará um lago; a terra seca, fontes
borbulhantes. Nos antros onde outrora havia chacais, crescerão a relva, o junco e
o papiro. E ali haverá uma grande estrada, um caminho que será chamado
Caminho de Santidade. Os impuros não passarão por ele; servirá apenas aos que
são do Caminho; os insensatos não o tomarão. Ali não haverá leão algum, e
nenhum animal feroz passará por ele; nenhum deles se verá por ali. Só os
redimidos andarão por ele, e os que o  Senhor  [Yahweh] resgatou voltarão.
Entrarão em Sião com cantos de alegria; duradoura alegria coroará sua cabeça.
Júbilo e alegria se apoderarão deles, e a tristeza e o suspiro fugirão.” (NVI)
2  “Nos últimos dias o monte do templo do  Senhor [Yahweh] será estabelecido
como o principal; será elevado acima das colinas, e todas as nações correrão para
ele. Virão muitos povos e dirão: ‘Venham, subamos ao monte do  Senhor
[Yahweh], ao templo do Deus de Jacó, para que ele nos ensine os seus caminhos, e
assim andemos em suas veredas.’ Pois a lei sairá de Sião, de Jerusalém virá a
palavra do Senhor [Yahweh]. Ele julgará entre as nações e resolverá contendas de
muitos povos. Eles farão de suas espadas arados, e de suas lanças, foices. Uma
nação não mais pegará em armas para atacar outra nação, elas jamais tornarão a
preparar-se para a guerra.” (NVI)
3  “Assim também ocorre com a palavra que sai da minha boca: ela não voltará
para mim vazia, mas fará o que desejo e atingirá o propósito para o qual a



enviei.” (NVI)
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A CURA DE NOSSAS DORES

ão encare sua perda, por mais dolorosa e
devastadora que possa ser, como prova de que Deus
o escolheu individualmente para sofrer. Também

não devemos esperar receber algum tipo de proteção
sobrenatural, ou seja, ser poupados da experiência comum
com a tristeza e o sofrimento. Mesmo aqueles mais próximos
de Jesus sofreram doenças, levando-os eventualmente à
morte, como no caso de Lázaro. E alguns, como Estêvão,
foram assassinados simplesmente por falar e ensinar sobre
Jesus. (Atos 7:59, 601) Tentemos sempre ser gratos a Deus
pelos momentos que pudemos compartilhar com nossos
entes queridos, ao mesmo tempo que nos animamos por
saber que Ele providenciou um tempo para nos reunirmos.
Daí, quando esse tempo chegar, você olhará para trás, para a
presente dor e sofrimento, e os verá como um momento no
passado distante, pois terá sido curado deles. Isso também é
uma promessa de Deus para você. (Gênesis 22:16-182)

Jesus sempre pensava nessas coisas e, quando começou
seu ministério terrestre há muito tempo, citou as seguintes
palavras de consolo e esperança: “O Espírito do Soberano, o



Senhor [Yahweh], está sobre mim, porque o Senhor ungiu-me
para levar boas notícias aos pobres. Enviou-me para cuidar dos
que estão com o coração quebrantado, anunciar liberdade aos
cativos [dos túmulos] e libertação das trevas aos prisioneiros.”
(Isaías 61:1, NVI)

No sermão de Jesus no monte, ele falou estas palavras
ternas: “Bem-aventurados os que choram, porque serão
consolados. Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a
terra. Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque
serão fartos.” (Mateus 5:4-6)



Esperamos que esta mensagem de algum modo lhe tenha
oferecido consolo e respostas ao mostrar que existe um
plano para uma vida futura, duradoura e feliz. O plano de
Deus está em andamento agora mesmo e você está nele. Esse
plano tem em seu centro Cristo Jesus — sua vida, morte e
ressurreição. Seu Pai celestial foi o autor desse plano e
certamente será concretizado. Desejamos expressar nossos
sinceros sentimentos por sua perda. Nós todos, membros da
família humana, sabemos o quão dolorosas podem ser essas
emoções enquanto lidamos com a perda. Por favor, tenha a
certeza de que sua dor será mais do que compensada nos dias
que ainda estão por vir. “Os resgatados do Senhor [Yahweh]
voltarão e virão a Sião com cânticos de júbilo; alegria eterna
coroará a sua cabeça; gozo e alegria alcançarão, e deles fugirá a
tristeza e o gemido.” (Isaías 35:10, ARA)

Para saber mais sobre o plano de Deus para a família
humana, queira por gentileza baixar um exemplar gratuito



de “O Plano Divino das Eras” no formato digital em:
www.cristaoseb.org

1  “Enquanto apedrejavam Estêvão, este orava: ‘Senhor Jesus, recebe o meu
espírito.’  Então caiu de joelhos e bradou: ‘Senhor, não os consideres culpados
deste pecado.’ E, tendo dito isso, adormeceu.” (NVI)
2  “E disse: ‘Juro por mim mesmo’, declara o Senhor, ‘que, por ter feito o que fez,
não me negando seu filho, o seu único filho, esteja certo de que o abençoarei e
farei seus descendentes tão numerosos como as estrelas do céu e como a areia
das praias do mar. Sua descendência conquistará as cidades dos que lhe forem
inimigos e, por meio dela, todos os povos da terra serão abençoados, porque você
me obedeceu.’” (NVI)
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